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INTRODUÇÃO 
A Filologia é a ciência que “resgata” documentos manuscritos de épocas pretéritas e 
que tem a função essencial de comentar, fixar e estabelecer fidedignamente um texto.  Como 
afere Queiroz (2007, p. 31), “[...] a preservação de toda a documentação manuscrita é a chave 
para a construção de uma identidade sócio histórico-cultural”. Assim, os manuscritos são 
fontes diretas de informações para o estudo linguístico, histórico, filológico, dentre outros. 
Para Spina (1977, p. 75), os objetivos da Filologia variam de acordo com a época, 
lugares e autores que a praticam, mas ela sempre teve seu campo de atuação bem delimitado, 
cujo objeto de estudo está: 
[...] no texto, para explicá-lo, restituí-lo à sua genuinidade e prepará-lo para ser 
publicado. A explicação do texto, tornando-o inteligível em toda a sua extensão e 
em todos os seus pormenores, apela evidentemente para as disciplinas auxiliares (a 
literatura, a métrica, a mitologia, a história, a gramática, a geografia, a arqueologia 
etc. [...] Esse conjunto de conhecimentos complicados, dando a impressão de 
verdadeira cultura enciclopédica de quem os pratica, constitui o caráter erudito da 
filologia. 
Isso tem sido evidenciado através dos projetos de pesquisa, que resgatam 
filologicamente esses documentos a partir de sua edição, a qual proporciona, ao público, o 
acesso a esses documentos sem precisar, necessariamente, manusear o original, evitando 
assim a sua degradação.  
Durante o desenvolvimento desta pesquisa, foram realizadas as edições fac-similar e 
semidiplomática de um documento do início do século XX. Assim, estudar documentos 
manuscritos de épocas pretéritas, especificamente um processo crime de estupro do início do 
século XX, o qual pertence ao CEDOC – Centro de Documentação e Pesquisa, localizado na 
UEFS – Universidade Estadual de Feira de Santana é de suma importância para os estudos na 
áreas de Filologia, Linguística, dentre outras. No entanto, objetivamos, neste presente 
trabalho, apresentar as edições fac-similar, semidiplomática e a análise das variações 
grafemáticas, encontradas no processo crime de estupro supracitado, visto que a edição do 
documento, já concluída, permitiu a identificação de tais variações grafemáticas. Portanto, a 
partir do levantamento dos dados, a análise da variação grafemática demonstrou diferentes 
ocorrências, as quais serão apresentadas a seguir. 
METODOLOGIA 
1) Foram adotados alguns critérios, baseados em Barreto (2014) e em Queiroz (2007), 
para a edição semidiplomática, como: 
Para a descrição do documento, observamos: 
 Número de colunas; 
 Número de linhas da mancha escrita; 
 Existência de ornamentos; 
 Maiúsculas mais interessantes; 
 Existências de sinais especiais; 
 Número de abreviaturas; 
 Tipo de escrita; 
 Tipo de papel. 
  
Para a transcrição, optamos por:  
 Respeitar fielmente o texto: grafia, linhas, fólios etc.; 
 Fazer remissão ao número do fólio no ângulo superior direito; 
 Numerar o texto linha por linha, constando a numeração de cinco em cinco; 
 Separar as palavras unidas e unir as separadas; 
 Desdobrar as abreviaturas usando itálico; 
 Utilizar colchetes para as interpretações: []; 
 Indicar as rasuras, acréscimos e supressões através dos seguintes operadores: 
((†)) rasura ilegível; 
[†] escrito não identificado; 
(...) leitura impossível por dano do suporte; 
/ / leitura conjecturada; 
<> supressão; 
(  ) rasura ou mancha; 
[  ] acréscimo; 
 ** interferências de terceiros. 
  2- Utilização da edição para um estudo sistematizado da variação grafemática presente 
no corpus.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Após as edições fac-similar e semidiplomática do processo crime de estupro, datado 
de 1911, foi feito um estudo das variações grafemáticas de alguns vocábulos constantes no 
documento selecionado. 
Figura 1: Edição fac-similar e semidiplomática do fólio 2r do processo crime de estupro, lavrado em 1911. 
 Após a edição, iniciamos o levantamento e a análise de vocábulos que apresentam 
variação grafemática, ao longo do texto. Assim, dispusemos as palavras, encontradas no 
corpus, em uma tabela, na seguinte ordem: na primeira coluna colocamos as palavras grafadas 
como constam no corpus (1911), na segunda coluna realizamos a análise propriamente dita, e 
na terceira coluna apresentamos a grafia atual (2017) de cada palavra analisada, como podem 
ser verificadas a seguir. 
GRAFIA CONSTANTE NO 
DOCUMENTO (1911)  
ANÁLISE GRAFEMÁTICA (1911 – 2017) GRAFIA ATUAL 
(2017)  
ACCUSADO Simplificação das consoantes geminadas 
<kk>, que eram utilizadas por conta da 
influência pseudoetimologizante, fenômeno 
conhecido como variação etimologizante.   
ACUSADO 
SCIENTE Aférese da consoante fricativa alveolar surda 
<s>; 
CIENTE 
MEZ Substituição da consoante fricativa alveolar MÊS 
sonora <z> pela consoante fricativa alveolar 
desvozeada <s>; e acréscimo da tonicidade na 
vogal tônica medial <e>. 
ATTRIBUIÇÕES Simplificação das geminadas  <tt>,  que eram 
utilizadas por conta da influência 
pseudoetimologizante, fenômeno conhecido 
como variação etimologizante.   
ATRIBUIÇÕES 
 
A partir desta tabela, observamos que houve algumas mudanças na ortografia e na 
acentuação das palavras da época em que o manuscrito foi lavrado em relação à ortografia 
atual (2017), o que evidencia uma alteração no acordo ortográfico da Língua Portuguesa 
daquela época e no atual. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A edição de textos é uma prática milenar, mas ainda é um método muito utilizado 
quando se deseja ter acesso a informações fidedignas constantes em corpora diacrônicos. 
Logo, a edição filológica de quaisquer textos é laboriosa e criteriosa, portanto, suscetível a 
confiabilidade por parte dos pesquisadores. Assim, quando se disponibilizam edições de 
documentos históricos, tem-se a possibilidade de, por exemplo, estudar a ortografia do 
período em que tal manuscrito foi lavrado, como é o caso desta pesquisa. 
Desse modo, com esta pesquisa, já em fase conclusiva, obtivemos resultados 
favoráveis no que concerne tanto à edição quanto ao estudo grafemático, este último utilizado 
para descrever e analisar as mudanças ocorridas em determinadas palavras utilizadas no 
corpus, lavrado em 1911. 
Tendo em vista a importância que os documentos possuem como objeto de estudos, é 
que se faz necessária a sua conservação, a partir do trabalho filológico de edição, a fim de 
conservar e divulgar esses materiais como fontes de pesquisa. Com isso, esperamos 
contribuir, ao longo de outros trabalhos, para o avanço dos estudos filológicos e linguísticos, 
mais especificamente sobre a ortografia da Língua Portuguesa, constante em documentos 
baianos. 
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